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CONTO CANÇÃO 

 

A vida é um enredo de situações,  

coisas boas e coisas más que mexem com corações.  

Com peripécias e aventuras, na vida há muitas coisas duras,  

pois ainda existem várias amarguras. 

 

Miguel, vai caminhando, pensativo.  Diz, de si para si (com vontade de acreditar…) que não pode haver 

medo de as amarguras enfrentar. É seguir em frente e a cabeça levantar, que este medo, sem qualquer 

estratégia ou segredo, num toque de magia, apenas com um dedo, o podemos solucionar.  

Miguel quer tanto acreditar. 

Podia até pedir um bruxedo…, mas nunca retrocedendo!  

Continuar. 

Sempre, no seu caminho, como se fosse um torpedo.  

Já se sentiu meio lerdo, mas no duro batalhando,  

Hoje sente-se como um rochedo. 

Miguel quer tanto acreditar. 

Sem qualquer tipo de medo, a vida vai sorrir-lhe e vai mostrar-lhe, mais do que um trevo, a sua própria 

sorte!  

E vai dizendo sempre:  

- Eu não me excedo! 

E vai pensando sempre: 

- Sim, em algumas noites, a pensar nele, já fiquei assim meio bêbedo. Esse medo, que não quero nem 

hospedo, (fugindo a sete pés nem que vá parar a Toledo!), no fim das contas, e da vida, a verdade algo me 

concede. 

Por esse motivo digo-o aqui: 

- Este meu medo faz parte de mim! 

Miguel quer tanto acreditar. 

Um medo presente, difícil de enfrentar, mas que à vida mostra como temos de lutar. 



Seguindo contra o certo,  

É o incerto,  

Onde nada se diz, 

Ser concreto. 

Miguel quer tanto acreditar. 

No final de contas, com cabeça e braços e tronco, pode haver sempre um confronto. 

Consertando e costurando, a vida delineando, sonhando como ela vai ser!  

Sem qualquer tipo de certeza, sem saber como pode correr, desde que nada, nem o medo, a possa desfazer. 
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